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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 1.385

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Aumento de Tarifa | Operação do Sistema | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

AUMENTO TARIFÁRIO NO PARÁ NÃO FOI MAIOR GRAÇAS AO SINAL LOCACIONAL NA TRANSMISSÃO, DIZ ANEEL

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, disse nesta quinta-feira (24) que os custos de transmissão no Pará não aumentaram graças ao sinal locacional na cobrança do uso das redes de transmissão de energia elétrica. Com o sinal locacional, o gerador mais longe dos centros de consumo paga mais caro pelo uso do sistema, mas os consumidores das regiões Norte e Nordeste são beneficiados, segundo Feitosa, e isso aliviou o recente reajuste da Equatorial Pará. Como o custo de transmissão está embutido na tarifa da conta de energia, isso impediu também um aumento mais expressivo do valor repassado ao consumidor.
"O aumento é de 0% do custo de transmissão. É claro que ainda há um custo a ser pago, mas, atualmente, nesse processo tarifário, não houve aumento do custo de transmissão”, afirmou Feitosa em audiência pública na CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados. "A ANEEL tem uma metodologia que é chamada intensificação do sinal locacional. Ela determina um aspecto muito óbvio para todos nós. Quem usa mais a rede, paga mais. Ou seja, os estados do Norte e do Nordeste passarão a pagar menos o custo de transmissão. Por outro lado, as usinas que se localizam nessas regiões pagam mais o custo de transmissão.”
A audiência ocorreu a partir de um requerimento do deputado Júnior Ferrari (PSD-PA), a fim de debater o “recente aumento da tarifa de energia elétrica do Pará”, e contou com a presença do procurador-geral do Pará, Ricardo Sefer, representando o governador Helder Barbalho. Em agosto, a ANEEL aprovou a RTP (Revisão Tarifária Periódica) da Equatorial Pará, que aumentou em média 11,07% a tarifa de energia para os consumidores em geral, sendo 9,61% para os consumidores residenciais. A RTP da distribuidora ocorre a cada cinco anos. 
“Esperamos que o Congresso Nacional possa ter sensibilidade com a população paraense, um dos maiores estados gerador e produtor de energia elétrica e que paga uma das maiores tarifas de energia elétrica, sendo também um dos estados que tem menor PIB e menor poder de compra”, disse o procurador. 
Sinal locacional
A ANEEL aprovou em setembro de 2022 uma nova metodologia de cálculo dos encargos de uso do sistema de transmissão. Entre 2023 e 2028, ocorrerá a intensificação gradual do sinal locacional. A medida estabelece que aqueles que usem mais o sistema de transmissão paguem mais pelo uso do fio. Segundo a agência, a metodologia visa corrigir uma distorção verificada após a entrada em operação da usina hidrelétrica de Belo Monte e de outras geradoras nas regiões Norte e Nordeste. 
"Essas regiões eram importadoras de energia elétrica há duas décadas, quando a ANEEL definiu a metodologia anterior de cálculo da TUST e da TUSD-g , mas se tornaram exportadoras de energia. Já os seus consumidores, anteriormente afastados dos centros de carga, hoje estão próximos e oneram menos o sistema do que era considerado no cálculo. Com a nova regulamentação, espera-se um alívio médio de 2,4% nas tarifas dos consumidores da Região Nordeste e de 0,8% para os consumidores da Região Norte, totalizando uma redução próxima a R$ 1,23 bilhão anuais”, diz a reguladora em nota.
O diretor-geral da reguladora reiterou: “Se o consumidor do Norte, o consumidor do Nordeste, pagaram nas últimas décadas altos valores para custear transmissão, porque não tinham condições de gerar sua própria energia, tudo bem. Mas agora que eles possuem geração local e estão exportando energia, o esperado é que o consumidor pague menos”. 
Sandoval Feitosa relembrou ainda que, apesar da decisão sobre o sinal locacional já ter sido concluída na ANEEL, ela é debatida no Congresso Nacional. O PDL (Projeto de Decreto Legislativo) 365/2022, de autoria do deputado Danilo Forte (União-CE), visa derrubar a regulação aprovada pela diretoria colegiada da agência.
Para Forte, o sinal locacional prejudica a geração de energia no Nordeste ao fazer com que os empreendimentos paguem mais caro para levar a energia aos grandes centros de consumo. Segundo o parlamentar, a medida da ANEEL fez com que os investimentos fossem reduzidos em alta velocidade na região.
"Agência vai se adaptar"
O diretor-geral da ANEEL ressaltou que, apesar de a reguladora não entender que existem elementos necessários para reverter a medida, ela seguirá o que for decidido pelo Poder Legislativo.
"Na ANEEL, após uma consulta pública extensa, ela concluiu pela emissão das resoluções que estão em vigor. Até agora não há elementos que a ANEEL entenda suficientes, necessários, para reverter o que foi feito. Agora, há um processo legislativo que está em curso. A ANEEL vai se adaptar ao que for decidido, porque a ANEEL ela atua no âmbito infralegal. Uma vez que há alguma decisão no sentido contrário, a ANEEL tem que cumprir”, disse Feitosa. 
O PDL já foi aprovado na Câmara dos Deputados e encontra-se na CI (Comissão de Infraestrutura) do Senado Federal, sob relatoria do senador Otto Alencar (PSD-BA), que já apresentou parecer pela aprovação do projeto e derrubada da resolução da ANEEL.
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NECESSIDADE DE REFINAMENTO NA OPERAÇÃO DO SISTEMA SERÁ AVALIADA, SEGUNDO FEITOSA 

da Agência iNFRA

O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, disse nesta quinta-feira (24) que, dentre as avaliações a serem feitas sobre o apagão ocorrido no dia 15 de agosto, está a necessidade de refinamentos na forma de operar o sistema. Contudo, ainda não é possível detalhar quais refinamentos. 
"Todo evento dessa magnitude traz lições e, certamente, esse também trará lições que deverão ser aprendidas e evitadas no futuro", disse Feitosa na Câmara dos Deputados. "Nessa discussão de lições,  avaliar se, à luz das novas tecnologias que nós temos hoje, que têm dinâmica própria, que têm características próprias, se há necessidade de refinamentos na forma de operar o sistema, o que eu acredito que haverá, não é possível dizer quais."
Feitosa reiterou que a ANEEL participa da elaboração do relatório técnico e que está fazendo as diligências necessárias para apurar o ocorrido. "Faremos visitas e inspeções locais, pra poder identificar eventuais responsabilidades."
Segundo ele, neste momento, ainda não é possível falar de culpa, responsabilidade ou de penalidade. 
"A ANEEL vai estar neste momento estudando o relatório, participará da elaboração do relatório, participará das discussões, fará fiscalizações nos agentes envolvidos, certamente o ONS passará por auditoria, certamente a Chesf passará por auditoria, ou qualquer outro agente que a ANEEL identifique necessidade. Neste momento, não consigo falar de culpa, responsabilidade e nem penalidade."
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Consórcios públicos - Lei 14.662/2023, sancionada pela presidência da República, altera a Lei 11.107/2005 para determinar que a alteração de contrato de consórcio público dependerá de ratificação mediante leis aprovadas pela maioria dos entes federativos consorciados.
Emenda de Kigali - Decreto 11.666/2023, da presidência da República, promulga a emenda de Kigali ao protocolo de Montreal sobre substâncias que destroem a camada de ozônio, firmada pela República Federativa do Brasil em Kigali, em 15 de outubro de 2016.
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Lula - O presidente da República está em Luanda (Angola), onde cumpre diversas agendas. Entre elas, reúne-se com o presidente angolano, João Lourenço, discursa, participa de cerimônia de assinatura de atos e faz declaração à imprensa. Lula também encontra-se com a presidente da Assembleia Nacional de Angola, Caroline Cerqueira, e comparece ao encerramento do Foro Econômico Brasil-Angola. A agenda completa, com respectivos horários, está disponível neste link.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa da segunda edição do Fórum Esfera Brasil. No Casa Grande Hotel Resort e Spa, em Guarujá (SP), às 14h.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (25) até o fechamento desta edição.
PPP de iluminação pública - O Comam (Consórcio de Municípios da Alta Mogiana) realiza, a partir das 18h, audiência pública para discussão da modelagem referente à PPP (Parceria Público-Privada) de iluminação pública dos municípios aderentes que integram o consórcio. A sessão será realizada em Franca (SP), com transmissões ao vivo aqui e aqui. Mais informações neste link.
IPCA-15 - O IBGE divulga hoje o IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15) referente ao mês de agosto. Acesse neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Câmara dos Deputados
PL 3.864/2023 - Dispõe sobre cobrança de compensação financeira de agentes geradores de energia eólica e solar: A proposta foi recebida pela CME (Comissão de Minas e Energia).
PL 3.513/2023 - Regulamenta a atividade de distribuição e revenda de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo) e autoriza o envasilhamento dos recipientes transportáveis em pontos de reabastecimento e o enchimento fracionado de botijões por agente distribuidor: O deputado Beto Pereira (PSDB-MS) foi designado relator do projeto na CME.
PL 2.453/2021 - Determina a inclusão de abrigos de proteção animal e estabelecimentos congêneres na Tarifa Social de Energia Elétrica: O parecer foi aprovado pela Cmads (Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
PL 4.085/2023 - Dispõe sobre a divulgação e a facilitação do acesso à Tarifa Social de Energia Elétrica.
PL 4.076/2023 - Institui o "Programa Semeando Luz: Energia Fotovoltaica na Agricultura Familiar" e dispõe sobre a promoção e implantação de energia fotovoltaica em zonas rurais para a agricultura familiar e desenvolvimento da atividade agrícola moderna.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
2W Ecobank, Copel, Cosan, Eletrobras, Engie, Equatorial, Inepar, Renova, Taesa.
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Investimentos em hidrogênio - O MME (Ministério de Minas e Energia) pretende aumentar em quase sete vezes os investimentos anuais em pesquisa, desenvolvimento e inovação em hidrogênio de baixa emissão de carbono. A ação, definida como prioritária para a transição energética do país, foi traçada pelo Plano de Trabalho Trienal 2023-2025 do PNH2 (Programa Nacional do Hidrogênio), lançado nesta quinta-feira (24).
Hidrogênio em Itaguaí - A empresa PortosRio analisou a possível instalação de fábricas de hidrogênio verde no Porto de Itaguaí, no Rio de Janeiro. O objetivo principal é transformar a região em um cluster (ou aglomerado) e atrair unidades industriais que são voltadas para a produção de metanol verde e amônia verde, além do hidrogênio. A implementação tem o apoio de empresas nacionais e multinacionais e faz parte dos projetos de transição energética da região.
Caravana federativa - Uma caravana federativa do governo federal realiza, entre esta quinta-feira (24) e hoje (25), atendimento a prefeitos, vereadores e secretários municipais da Bahia, em frente à Assembleia Legislativa do estado. Os gestores públicos podem tirar dúvidas, consultar projetos e discutir as ações dos ministérios para as cidades baianas. O MME possui uma sala exclusiva na iniciativa, para abordar temas como a eficiência energética, a mineração, a energia elétrica e o setor de petróleo e gás.
Repasses da CFEM - O presidente da República em exercício, Geraldo Alckmin, publicou nesta quinta-feira (24) o Decreto 11.659, que redistribui a CFEM (Contribuição Financeira pela Extração Mineral) para municípios afetados pela atividade. A proposta enviada pelo MME descentraliza o recurso em maior quantidade de municípios. Estima-se que haverá ganhos para mais de 1.500 cidades, em 24 estados.
Atingidos por barragens - O secretário nacional de Mineração, Geologia e Transição Mineral do MME, Vitor Saback, recebeu nesta quinta-feira (24) representantes do MAB (Movimento dos Atingidos por Barragens) para escutar as demandas do setor. Dentre os assuntos discutidos, está a tramitação do PL 2.788/2019, que tem como objetivo instituir a PDPAB (Política Nacional de Direitos das Populações Atingidas por Barragens).
Agenda regulatória - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) recebe, até o dia 13 de setembro, contribuições para a Tomada de Subsídios 14/2023, acerca dos temas prioritários a serem tratados na Agenda Regulatória para o biênio 2024-2025. Elaborada anualmente, a agenda apresenta a relação dos temas passíveis de regulamentação ou estudo por parte da ANEEL no período de dois anos. Os envios podem ser feitos por meio do link.
Relançamento FNMC - O governo federal retomou, por meio de parceria entre o MMA (Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima) e o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), o Fundo Nacional sobre Mudança do Clima. A iniciativa destina recursos para apoiar projetos, estudos e empreendimentos voltados à redução de emissões de gases de efeito estufa. Durante a reunião de relançamento, foi definida também a mudança na composição do Conselho Gestor, que agora será composto por 28 conselheiros, em vez de 12, para ampliar a participação da sociedade civil.
Fundo do Clima - O CMN (Conselho Monetário Nacional) aprovou a reestruturação de condições de financiamento com recursos do Fundo Nacional sobre Mudança do Clima. O intuito é alinhar os recursos com as prioridades do governo federal na agenda climática e de transição ecológica. A resolução aprovada nesta quinta-feira (24) ainda reduz de 4,5% para 3,5% o spread dos agentes financeiros nas operações diretas com o BNDES, instituição responsável pelo fundo, e a taxa de retorno dos empréstimos passa a variar entre 6,15% e 8%.
Diversidade, Inclusão e Equidade - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) e o Pacto de Promoção da Equidade Racial realizaram na última terça-feira (22), na sede do IBP, um encontro para aprofundar as discussões sobre a Diversidade Racial na Indústria de O&G (Óleo e Gás) e discutir soluções. Confira mais detalhes do evento neste link.
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Apagão fez Brasil importar energia elétrica da Argentina e do Uruguai para garantir fornecimento
Diretor-geral da Aneel, Sandoval Feitosa afirma que ainda não é possível apontar culpa, responsabilidades ou penalidades relacionadas ao caso. (Estadão)
______________________________
Rusga ambiental
Embate sobre exploração de petróleo expõe agendas conflitantes sob Lula. (Folha de S. Paulo - Editorial)
______________________________
Governo vê alto risco de disputa pela exploração na Foz do Amazonas ser judicializada
Avaliação é de que arbitragem tem pouca chance de sucesso, e que Meio Ambiente pode nem participar. (Folha de S. Paulo - Painel)
______________________________
Disputa sobre petróleo não vai afastar estrangeiro, prevê Marina
Ao relançar Fundo Clima, que promete captar R$ 10 bi, ministra diz que ‘mundo ainda não prescindiu de fontes fósseis’. (Valor) 
______________________________
Correção: Incêndio em equipamento em linha de Furnas não compromete operação de Itaipu. (Valor) 
Fontes do setor disseram que o incêndio pode trazer limitação de transporte de quase 800 megawatts na linha entre Foz do Iguaçu (PR) e Ibiúna (SP)
______________________________
Diesel da Rússia ultrapassa EUA em importações do Brasil
Compra de diesel por empresas brasileiras aumentou desde o início das sanções da União Europeia e dos Estados Unidos. (Valor) 
______________________________
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